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Crédito consignado e não consignado Caixa 
O saldo do crédito consignado na Caixa, base setembro de 2018, era de R$ 60,7 bilhões, valor 
superior ao do Bradesco e Itaú, respectivamente R$ 48,5 e R$ 45,7 bilhões e inferior apenas ao do 
Banco do brasil, R$ 70,2 bilhões. A inadimplência, no entanto, bateu os 3,64% ante 0,4% do Banco do 
Brasil, 0,48% do Bradesco e 0,91% do Itaú (tema do Informe Semanal 198 – 17/1/2019). O saldo das 
operações não consignadas, por outro lado, é bem inferior às mencionadas instituições (Tabela 1), 
mas com inadimplência, também nessa linha, bem maior.  
 
Tabela 1 – saldo das operações e índice de inadimplência em crédito consignado e não consignado – 
setembro de 2018 – Em mil R$ - instituições destacadas. 

saldo inadimplência saldo inadimplência

Caixa Econômica Federal 60.794.248 2.210.672 3,64% 4.523.501 600.544 13,28%

Banco do Brasil 70.249.758 277.947 0,40% 25.745.741 515.360 2,00%

Bradesco 48.545.916 231.938 0,48% 16.592.143 816.446 4,92%

Itaú 45.784.287 417.322 0,91% 12.764.184 551.312 4,32%

Santander 31.056.733 495.197 1,59% 10.905.137 885.573 8,12%

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Dieese Subseção Apcef São Paulo
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Inadimplência também alta em outras modalidades 
Nas modalidades Veículos e Cartão de Crédito, respectivos saldos das operações na Caixa são 
inferiores às principais instituições. E, aqui também, o índice de inadimplência é bem mais elevado. 
Nos saldos não estão incluídos, modalidade veículos, os R$ 31,9 bilhões com inadimplência de 1,97% 
do Banco Votorantim, cujo capital tem participação do Banco do Brasil, nem os R$ 6,3 bilhões com 
inadimplência de 0,87% do Banco Pan, cujo capital tem participação da Caixa.  
 
Tabela 2 – saldo das operações e índice de inadimplência em Veículos e Cartão de Crédito – 
setembro de 2018 – Em mil R$ - instituições destacadas. 

saldo inadimplência saldo inadimplência

Caixa Econômica Federal 3.246.476 204.018 6,28% 9.088.965 1.403.453 15,44%
Banco do Brasil 3.708.538 34.629 0,93% 25.496.074 866.047 3,40%
Bradesco 22.642.590 251.490 1,11% 32.725.543 4.060.664 12,41%
Itaú 15.241.453 168.303 1,10% 68.662.875 4.633.427 6,75%
Santander 40.799.328 547.298 1,34% 27.795.264 2.006.972 7,22%

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Dieese Subseção Apcef São Paulo
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Habitação: inadimplência superior e com muito imóvel adjudicado 
Por fim, destaque para os financiamentos habitacionais. Com mais de 2/3 do mercado financeiro 
nessa linha, a Caixa concentra, base setembro de 2018, índice de inadimplência relativamente baixo 
– inferior a 0,5% da carteira. No entanto, tal índice é superior aos registrados pelas maiores 
instituições financeiras. Há que se destacar, ainda, que em seu balanço do terceiro trimestre de 2018 
a Caixa declara R$ 7,8 bilhões em imóveis adjudicados arrematados.  
 
Tabela 3 – saldo das operações e índice de inadimplência em financiamento habitacional – setembro 
de 2018 – Em mil R$ - instituições destacadas. 

saldo inadimplência

Caixa Econômica Federal 427.734.815 1.373.486 0,32%

Banco do Brasil 47.527.221 63.145 0,13%

Bradesco 35.938.557 72.252 0,20%

Itaú 39.286.527 79.577 0,20%

Santander 31.494.841 39.774 0,13%

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Dieese Subseção Apcef São Paulo
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